
   

Obtiveste merecimentos sociais elevados pelos títulos de
competência que granjeaste a preço de trabalho e de estudo,
e, com semelhantes valores, é razoável te empenhes no re-
confôrto, a benefício dos que viajam no carro de tuas fa.
cilidades terrestres. Antes dêles, contudo, atende à coope-
ração em favor dos que jazem cansados nas provações sem
remédio.

Desfrutas extensa possibilidade econômica, na qual é
compreensível te devotes a obsequiar os amigos do teu ní-
vel doméstico. Antes dêles, todavia, socorre os que esmo-
recem de fadiga e penúria, para quem, muitas vêzes, a fe-
licidade reside num sorriso amistoso ou num prato de pão.

Amealhaste conhecimento e, nos tesouros culturais que
adquiriste, é justo te aprazas, nos torneios verbais de sa-
lão, enriquecendo o cérebro dos ouvintes que te respiram
as normas superiores. Antes dêles, porém, divide a luz que
te clareia o mundo mental com os irmãos do caminho, que
se debatem, ainda, na noite da ignorância.

Jesus não te pede a deserção dos círculos afetivos.

Êle próprio, certa feita, asseverou aos companheiros de
apostolado: “Já não vos chamo servos, porque o servo não
sabe o que faz o meu senhor; chamo-vos, amigos, porque
vos revelei tudo quanto ouvi de meu Pai”.

Com os amigos, entretanto, consagrou-se primeiramen-

te a aliviar a carga de todos os sofredores, como a dizer-nos
que todos podemos cultivar afeições preciosas que nos alen-
tem as energias, mas à frente dos que choram, nos transes
de dolorosas necessidades, é preciso adotar a legenda —
68 a
êles, antes”,
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Na Hora da Assistência

“Mas quando fizeres convite, chama os pobres, aleijados,

coxos e cegos” — Jesus — Lucas, l4; 13.

*

“Auxiliai os infelizes o melhor que puderdes” — Cap.

XIII, 9.

As obras de assistência aos irmãos que nos felicitam

com as oportunidades do serviço fraterno, em nome

do Senhor, vale salientar a autoridade amorosa do Cristo

que no-los recomendou.

Ao recebê-los à porta, intentemos ofertar-lhes algumas

frases de confôrto e bom ânimo, sem ferir-lhes o coração,

ainda mesmo quando não lhes possamos ser úteis.

Visitando-lhes o lar, diligenciemos respirar-lhes o am.

biente doméstico, afetuosamente, reconhecendo-nos, na in-

timidade da própria família, que nos merece respeito na-

tural e cooperação espontânea, sem traços de censura.

Em lhes servindo à mesa, fujamos de reprovar-lhes os

modos ou expressões, diferentes dos nossos, calando apon-

tamentos desprimorosos e manifestações de azedume, o que

lhes agravaria a subalternidade e a desventura.

Socorrendo-lhes o corpo enfêrmo ou dolorido, reflita-

mos nos sêres que nos são particularmente amados e ima-

ginemos a gratidão de que seríamos possuídos, diante da-

queles que os amparassem nos constrangimentos orgânicos.

Se aceitamos a incumbência de provê-los nas filas orga-

nizadas para a distribuição de favores diminutos, preserve-

mos o regulamento estabelecido, com lhaneza e bondade,
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sem fomentar impaciência ou tumulto; e, se alguns dêles,

depois de atendidos, voltarem a nova solicitação, recorde-

mos os filhos queridos, quando nos pedem repetição do pra-

to, e procuremos satisfazê-los, dentro das possibilidades em

mão, sem desmerecê-los com qualquer reprimenda,

Na ocasião em que estivermes reunidos, em equipes de

trabalho, a fim de supri-los, estejamos de bom-humor, res-

guardando a disciplina sem intolerância e cultivando a ge-

nerosidade sem relaxamento, na convicção de que, usando

a gentileza, no veículo da ordem, é sempre possível situar

os tarefeiros do bem, no lugar próprio, sem desaproveitar-

"lhes o concurso valioso.

Nós que sabemos acatar com aprêço e solicitude a to-

dos os representantes dos podêres transitórios do mundo

e que treinamos boas maneiras para comportamento digno

nos salões aristocráticos da Terra, saibamos também ser afá-

veis e amigos, junto dos nossos companheiros em dificulda-

des maiores.

Êles não são apenas nossos irmãos. São convidados

de Cristo, em nossa casa, pelos quais encontramos ensejo

de demonstrar carinho e consideração para com Êle, o Di-

vino Mestre, — em pequeninos gestos de amor.
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Exercício do Bem

“Mas ajuntai tesouros no Céu, onde nem a traça nem a

ferrugem consomem, e onde os ladrões não minam nem rou-

bam.” — Jesus — Mateus, 6: 20.

*

“Séde bons e caridosos: essa a chave dos céus, chave que

tendes em vossas mãos. Tôda a eterna felicidade se contém

nesse preceito: Amai-vos uns aos outros.” — Cap. XIII, 12.

(.miar inventamos tôda a espécie de pretextos

para recusar os deveres que nos constrangem ao exer-

cício do bem.

Amolentados no reconfôrto e instalados egoisticamente

em vantagens pessoais, no imediatismo do mundo, não igno-

ramos que é preciso agir e servir na solidariedade humana,

todavia, derramamos desculpas a rôdo, escondendo teimo-

sia e mascarando deserção.

Confessamo-nos incompetentes.

| Alegamos cansaço.

Afirmamo-nos sem tempo.

Declaramo-nos enfermos.

Destacamos a necessidade de vigilância na contenção

do vício.

Reclamamos cooperação.

Aqui e ali, empregamos expressões cronicificadas que

nos justifiquem a fuga, como sejam “muito difícil”, “impos-

sível”, “melhor esperar”, “vamos ver” e ponderamos va-

gamente quanto aos arrependimentos que nos amarguram

o coração e complicam a vida, à face de sentimentos, idéias,
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